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RESUMO 
Objetivo: analisar o conhecimento sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) entre os acadêmicos das áreas de saúde e 

psicologia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e avaliar a inclusão da humanização nos cursos. Métodos: universi-

tários de seis cursos responderam a um questionário para avaliar a abordagem do TEA durante a graduação e as experiências 

dos estudantes em relação à temática. Análises descritivas das variáveis quantitativas e qualitativas foram realizadas, incluindo 

o estudo de frequências e a elaboração de gráficos. Resultados: a amostra analisada não apresentou divergência (p > 0,05). 

No total, 99,3% dos avaliados consideraram o TEA um assunto importante, porém apenas 4,3% afirmaram ter adquirido 

conhecimentos suficientes durante a graduação. Mais de 40% dos estudantes do primeiro ano afirmaram que o assunto foi 

abordado de forma superficial. Contudo, nos cursos de Medicina, Odontologia e Psicologia, houve aumento do conhecimento 

sobre determinados conceitos do transtorno. Comparando os primeiros e os últimos anos dos seis cursos analisados, em cinco 

deles houve um aumento médio de 10% na insegurança ao lidar com essa população. Os alunos do primeiro ano de Medicina 

obtiveram o menor nível de conhecimento acerca do TEA (2,97±1,84), sendo a pior média entre os cursos. Conclusão: reco-

menda-se uma revisão curricular dos cursos para suprir a deficiência na abordagem do TEA durante a graduação. 

Palavras-chave: transtorno do espectro autista; transtornos do neurodesenvolvimento; universidades; estudantes de Ciências 

da Saúde; inclusão escolar; conhecimentos, atitudes e práticas em saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: Analyze knowledge about Autism Spectrum Disorder (ASD) among academics in the health area and Psychology 

at the State University of Maringá (UEM) and evaluate the inclusion of humanization in courses. Methods: University students 

from six courses completed a questionnaire to evaluate their approach to ASD during graduation and their experiences with 

the topic. Descriptive analyses of quantitative and qualitative variables were conducted, including frequency distributions and 

graphs. Results: The analyzed sample showed no divergence (p > 0.05). 99.3% of participants considered ASD an important 

subject, but only 4.3% reported having acquired sufficient knowledge during their undergraduate studies. More than 40% of 

first-year students stated that the subject was covered superficially. However, in Medicine, Dentistry, and Psychology courses, 

there was an increase in knowledge of specific concepts related to the disorder. Across the first and last years of the six courses 

analyzed, five showed an average 10% increase in insecurity in dealing with this population. First-year Medicine students had 

the lowest level of knowledge about ASD (2.97±1.84), the lowest average across courses. Conclusion: A curricular review 

of the courses is recommended to address the deficiency in addressing ASD during graduation. 

Keywords: autism spectrum disorder; neurodevelopmental disorders; universities; students, health occupations; main-

streaming, education; health knowledge, attitudes, and practice. 
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INTRODUÇÃO 

A Universidade Estadual de Maringá (UEM), segundo 

dados de 2018 publicados pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), foi clas-

sificada como a 6ª melhor universidade estadual do Brasil e 

a 2ª melhor do Paraná.1 Apesar da relevante avaliação da 

qualidade de ensino da UEM, um levantamento sobre huma-

nização na grade curricular dos cursos da saúde das univer-

sidades do Paraná evidenciou que, em 2019, não existiam 

disciplinas curriculares voltadas a esse tema na UEM.2 

Nesse sentido, constata-se certa carência em ensinar o dis-

cente a se comunicar efetivamente e a construir relações in-

terpessoais de qualidade em seus atendimentos.3 

Segundo a Resolução nº 569 das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN, 2017), é de responsabilidade das Institui-

ções de Ensino Superior (IES) preparar os futuros profissio-

nais da saúde, independentemente da atuação, com base em 

temas transversais que envolvam conhecimentos acerca de 

transtornos e deficiências, incluindo os diversos aspectos do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), como formação po-

lítica e desenvolvimento de técnicas de comunicação, escuta 

e empatia. Contudo, apesar do aumento contínuo de estudan-

tes com TEA nas universidades,4 estudos como o de Camelo 

et al.,5 feito com acadêmicos de enfermagem, evidenciam o 

escasso conhecimento e conscientização acerca do trans-

torno ao longo da graduação, associando-se a uma formação 

de baixa qualidade. 

Conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtor-

nos Mentais (DSM-5),6 o TEA é considerado uma síndrome 

neuropsiquiátrica, classificada entre os transtornos globais do 

desenvolvimento. Entre suas manifestações diagnósticas, des-

tacam-se o déficit de comunicação verbal e não verbal, de in-

teração social e os distúrbios sensoriais. Embora tais sintomas 

se desencadeiem no início do desenvolvimento infantil, apre-

sentam intensidades diferentes para cada pessoa autista.⁷ 

O DSM-5 categoriza o TEA em três níveis de comprome-

timento, que ajudam a identificar a necessidade de suporte 

dos indivíduos afetados: Nível 1, “exige apoio”: apresentam 

dificuldades nas interações sociais e na comunicação, porém 

de forma menos severa. Nível 2, “exige apoio substancial”: 

apresenta déficits graves nas habilidades de comunicação 

verbal e não verbal, o que gera prejuízos sociais mesmo na 

presença de apoio. Nível 3, “exige apoio muito substancial”: 

apresenta graves prejuízos de funcionamento por déficits nas 

habilidades de comunicação social e extrema dificuldade de 

lidar com mudanças.8 

Dados epidemiológicos mostram que há evidente escas-

sez de informação em relação à taxa de prevalência do TEA 

no Brasil, estimando-se algo em torno de 27,2 casos para 

cada 10.000 habitantes.9 Neves, Buss e Beck,10 em levanta-

mento nos estados do sul do Brasil, constataram que a pre-

valência média é de 3,85/10.000 habitantes, sendo no Paraná 

4,32/10.000. 

Apesar da visível relevância do TEA, grande parte dos 

profissionais de saúde ainda compartilha do sentimento de 

insegurança para atuar profissionalmente com a população 

autista. 

 

Montagner et al.11 identificaram que os maiores empeci-

lhos da equipe multiprofissional em atender as demandas de 

uma pessoa com autismo residem nas manifestações de 

agressividade, autoagressão, hipersexualidade, déficit de 

compreensão e comunicação. Tais fatores normalmente as-

sociam-se à falta de preparo da equipe, sendo comuns medo 

e poucas iniciativas de intervenção e cuidado.12 

Assim, é frequente que os indivíduos com TEA sintam-se 

ameaçados, ansiosos, ignorados, humilhados, rejeitados, en-

curralados ou até mesmo controlados por profissionais de 

saúde.11 Na contramão desse quadro, a humanização na sa-

úde pode proporcionar um atendimento digno aos indivíduos 

com autismo, mesmo em ambientes que causem insegu-

rança, como um consultório odontológico.13  

Nesse contexto, este estudo objetivou compreender o co-

nhecimento dos estudantes sobre o TEA e o nível de inclusão 

da humanização nos cursos de saúde e de Psicologia da 

UEM. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi previamente aprovada em conformidade 

com o Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos, recebendo o CAAE nº 72981323.7.0000.0104. A 

mesma foi realizada como um estudo observacional, com 

delineamento transversal descritivo. Sua realização deu-se 

no Campus Sede da UEM, que atualmente oferece seis gra-

duações na área da saúde: Biomedicina, Enfermagem, Far-

mácia, Educação Física, Medicina e Odontologia. Entre es-

ses, foram selecionados cinco cursos (exceto Educação Fí-

sica) e mais um curso da área de humanas (Psicologia), de-

vido à sua íntima associação ao tema. A Educação Física foi 

excluída por não ser um curso integral, o que dificultaria a 

aplicação dessa metodologia pelos autores, mas deve ser in-

cluída em estudos futuros. 

Foram selecionados para o estudo os alunos dos primeiros 

e dos últimos anos de cada um desses cursos. Foram incluí-

dos estudantes de ambos os sexos, regularmente matricula-

dos e que assinaram voluntariamente o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos do es-

tudo os universitários que não aceitaram participar da pes-

quisa por meio da assinatura voluntária do TCLE ou que não 

responderam ao questionário até a data estipulada. 

Para a coleta de dados, foi desenvolvido um questionário 

composto por 14 questões (Anexo). O mesmo foi montado a 

fim de identificar aspectos como sexo, idade e curso, e tam-

bém avaliar o nível de abordagem do TEA durante a gradu-

ação e a experiência dos estudantes quanto à temática. O 

questionário foi impresso e aplicado de forma presencial, 

durante as aulas de cada curso. Todavia, para os discentes do 

último ano em estágio, o questionário foi disponibilizado via 

formulário eletrônico no aplicativo Google Forms. 

Após a aplicação dos questionários, os dados obtidos fo-

ram analisados qualitativa e quantitativamente através do 

programa GraphPad Prism 8, por meio de média e desvio 

padrão e comparação percentual, também sendo utilizado o



Todo conteúdo desta revista está licenciado em Creative Commons CC By 4.0. 

 
Rev Fac Ciênc Méd Sorocaba. 2026;28:e66261 

 

 teste do qui-quadrado (chi-square test) para verificar possí-

vel discrepância da amostra, além do teste do qui-quadrado 

associado à contingência para analisar se as proporções ob-

servadas obtiveram ou não significância estatística.  

Para todos os testes, p < 0,05 foi considerado signifi-

cante. As respostas por extenso foram analisadas isolada-

mente, mas, com o intuito de respeitar as normatizações da 

revista, foi apresentado um resumo dos resultados que ob-

tiveram maior frequência, bem como frases citadas com 

melhor estrutura que representavam a ampla maioria das 

respostas. 

RESULTADOS 

A pesquisa foi respondida por 406 estudantes da área da 

saúde e do curso de Psicologia. A amostra não apresentou 

discrepância significativa entre a representatividade de par-

ticipantes de cada curso pelo teste do qui-quadrado (chi-

square test) (p > 0,05).  

A Figura 1 mostra a divisão percentual entre os cursos e a 

quantidade de alunos dos primeiros e dos últimos anos, con-

forme distribuição por curso. A média de idade dos entrevis-

tados foi de 21 anos, com desvio padrão de 3,774 e coefici-

ente de variação de 17,92%. 

 

 

 

 

 

 

 

Entre o público total avaliado, apenas 0,7% não considera-

ram o TEA um tema importante a ser abordado na graduação, 

e apenas 4,3% afirmaram ter adquirido conhecimento suficiente 

sobre o tema.  

Nossos resultados mostram que estudantes do primeiro ano 

de todos os cursos afirmaram que informações sobre TEA fo-

ram abordadas de forma superficial: Medicina (65%), Psicolo-

gia (83%), Biomedicina (50%), Farmácia (48%), Odontologia 

(62%) e Enfermagem (40%) (Tabela 1).  

Além disso, após análise das grades curriculares de cada 

curso disponibilizadas pela universidade, foi perceptível a au-

sência de temas diretamente relacionados ao assunto e, quando 

há uma relação, é de forma vaga e indireta, como a abordagem 

 

 

 

 do padrão do neurodesenvolvimento da criança em Medicina. 

No curso de Medicina, 77% dos alunos do último período 

declararam que a graduação contemplou detalhes do con-

ceito de autismo, e 94% afirmaram que houve instruções so-

bre o diagnóstico do transtorno.  

Acerca da alternativa sobre terapias atuais, 13% dos alu-

nos do último ano afirmaram ter participado de aulas sobre 

o assunto. Contudo, os alunos do primeiro ano não respon-

deram a esse questionamento.  

Quanto aos alunos do último ano de Psicologia, mais 

de 80% receberam informações ao longo da graduação 

sobre políticas públicas relacionadas ao transtorno (Ta-

bela 1).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1. Distribuição quantitativa dos alunos por curso e ano, e análise percentual dos participantes por curso. 
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Tabela 1. Visão geral dos cursos quanto ao aprofundamento das informações adquiridas sobre o TEA. Dados expressos em 

percentual. 

 

 

 

 

 

Esses resultados não são tão distintos dos analisados no 

curso de Farmácia, no qual 52% do último ano afirmou que 

o assunto foi abordado de forma superficial. Contudo, alu-

nos de ambos os períodos afirmaram não ter recebido infor-

mações sobre políticas públicas relativas ao TEA. Além 

disso, 62% do primeiro ano alegaram ter adquirido informa-

ções sobre as dificuldades da inclusão social de indivíduos 

com TEA (Tabela 1). 

No curso de Odontologia, nenhum estudante dos períodos 

selecionados declarou ter adquirido informações sobre o di-

agnóstico e terapias para indivíduos com TEA. No último 

ano, foi evidenciado um aumento do percentual de respostas 

sobre a abordagem do autismo durante as aulas, como os 

obstáculos para inclusão social, envolvimento familiar e po-

líticas públicas sobre o assunto (Tabela 1). 

Em relação ao curso de Enfermagem, as alternativas so-

bre informações de terapias e políticas públicas para indiví-

duos com TEA obtiveram as piores médias entre os alunos  

 

 

 

 

do primeiro período (alternativas que nenhum aluno afirmou 

ter adquirido). Por outro lado, as piores médias do último 

ano foram referentes ao conceito e ao diagnóstico de autismo 

(Tabela 1). 

Além disso, 63% das respostas em geral evidenciaram 

que os entrevistados já tiveram contato com indivíduos com 

TEA, seja profissionalmente, por amizade ou por meio de 

familiares com o transtorno.  

Ao observar o recorte por curso, é válido destacar que, no 

quesito de experiências profissionais, a Enfermagem foi a 

mais expressiva, com 19%, superando percentualmente ou-

tras graduações da área da saúde e Psicologia.  

Por outro lado, na Medicina, apenas uma das 70 respostas 

indicou contato profissional com pessoa com TEA. Entre-

tanto, esse curso apresentou o maior percentual (37%) de 

presença de membros da família com TEA. Por fim, os es-

tudantes de Farmácia foram os que mais negaram qualquer 

tipo de contato com indivíduos com TEA (Figura 2). 

 

 

 

 

 
Biomedicina Enfermagem Farmácia Medicina Odontologia Psicologia 

 
1° ano 

Último 

ano 
1° ano 

Último 

ano 
1° ano 

Último 

ano 
1° ano 

Último 

ano 
1° ano 

Último 

ano 
1° ano 

Último 

ano 

Alternativas n (%) 

Foi abordado de forma superficial 28 (55) 23 (45) 31 (57) 23 (43) 28 (48) 30 (52) 35 (65) 19 (35) 31 (62) 19 (38) 53 (82) 12 (18) 

Contemplaram-se detalhes sobre 

o conceito do autismo 
- 6 (100) 3 (100) - 2 (50) 2 (50) 3 (23) 10 (77) 5 (24) 16 (76) 78 (87) 12 (13) 

Contemplaram-se detalhes sobre 

o diagnóstico 
- 4 (100) 1 (100) - 1 (50) 1 (50) 1 (6) 16 (94) - 4 (100) 5 (36) 9 (64) 

Ensinou sobre as terapias  

vigentes 
- - - 1 (100) 1 (100) - - 13 (100) - 3 (100) 4 (80) 1 (20) 

Foi contemplada a questão das 

políticas públicas vigentes e em 

formação 

- - - 1 (100) - - - 1 (100) 1 (33) 2 (67) 3 (18) 14 (82) 

Foi contemplada a dimensão  

familiar envolvida 
- 1 (100) 1 (25) 3 (75) 1(100) - 1 (14) 6 (86) 1 (8) 11 (92) 6 (38) 10 (62) 

Foram contempladas as  

dificuldades da inclusão social 
2 (67) 1 (33) 9 (60) 6 (40) 2 (62) 3 (38) 1 (8) 12 (92) 4 (18) 18 (82) 14 (44) 18 (56) 
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Tabela 2. Análise da resposta ao questionamento: “Sente-se seguro em atuar profissionalmente com 

a população autista?” 

 

 

 

 

 

Após os alunos serem questionados se se sentiam seguros 

para atuar profissionalmente com a população autista, foi 

perceptível, após análise de contingência via teste do qui-

quadrado (chi-square test), que os primeiro-anistas mostra-

vam-se mais confiantes do que os alunos dos últimos anos.

 

Percentualmente, esse fato foi evidenciado pelo aumento 

médio de 10% na quantidade de respostas “não”. Porém, 

quando considerado isoladamente, o curso de Medicina foi 

uma exceção, pois apresentou um aumento de 26% na res-

posta “sim” (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1° ano Último ano 

 SIM NÃO SIM NÃO 

Cursos n (%) 

Biomedicina 11 (37) 19 (93) 6 (21) 23 (79) 

Enfermagem 10 (29) 25 (71) 2 (8) 23 (92) 

Farmácia 10 (32) 21 (68) 3 (10) 28 (90) 

Medicina 2 (5) 37 (95) 10 (31) 22 (69) 

Odontologia 5 (14) 30 (86) 4 (13) 27 (87) 

Psicologia 10 (16) 54 (84) 4 (17) 20 (83) 

TOTAL 48 (20) 186 (79) 29 (17) 143 (83) 

k 
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Figura 2. Análise das experiências de contato dos entrevistados com a população 

autista por curso. 
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Nossos resultados também mostraram que, dos 406 estu-

dantes entrevistados, a maioria reconhece a existência de es-

tereotipias na população com TEA. Porém, em uma análise 

por curso, a Farmácia foi a que mais negou a presença de este-

reótipos. 

Ademais, alguns entrevistados dissertaram sobre exem-

plos que consideravam estereotipias disseminadas sobre o 

TEA. Diante disso, muitos referiram-se aos estereótipos so-

ciais como “pessoas sem a capacidade de inclusão plena na 

sociedade ou de ter uma vida funcional”. Ainda nesse âm-

bito, estereótipos como antissociais, tímidos, introvertidos e 

introspectivos tiveram grande relevância na citação.  

Outros estudantes focaram no desenvolvimento da pessoa 

autista, afirmando que “são pessoas com dificuldade de apren-

dizagem que vivem no mundinho delas”. Também houve afir-

mações referindo-se a altas habilidades ou incapacidade e 

atraso cognitivo. Além disso, a dificuldade de comunicação e 

verbalização foi pauta nas respostas, assim como a homogenei-

zação do transtorno.  

Por fim, comportamento instável, agressividade, irracionali-

dade, alterações sensitivas, hiperfoco, ecolalia, movimentos re-

petitivos e fixação por um tema foram citados. 

Já em relação à percepção dos avaliados ante à capacidade 

de socialização dos indivíduos com TEA, houve um aumento 

(do primeiro para o último ano da maioria dos cursos) de 24% 

das afirmações favoráveis à possibilidade de inclusão social 

sem necessidade de nenhuma adaptação social.  

Na Medicina, essa alteração foi a mais visível, já que, en-

quanto 46% de monstraram esse posicionamento no primeiro 

ano, 100% o demonstraram no último período. Apenas no 

curso de Farmácia houve aumento de respostas concordantes 

com a necessidade de adaptações sociais, o qual foi de 6%.  

Não houve respostas que discordassem da possibilidade de 

inclusão.  

Em relação ao conhecimento sobre os sintomas do TEA, 

observou-se um aumento de 23% nos últimos anos. O curso 

com maior expressividade foi o de Psicologia, pois as res-

postas afirmativas do último ano foram mais que o dobro em 

relação ao primeiro ano desse curso. Apenas nos cursos de 

Enfermagem, Farmácia e Medicina houve queda no conhe-

cimento dos sintomas. O curso de Enfermagem destacou-se 

por uma queda de aproximadamente 68% quando o último 

ano foi comparado ao primeiro. 

Em resposta à exemplificação acerca dos principais sin-

tomas do TEA, os participantes que se julgaram conhecedo-

res focaram principalmente nas alterações sensoriais. Ainda 

foram citados a introspecção, o hiperfoco, a hiperatividade e 

o déficit de atenção como sintomatologias comuns.  

Ademais, dificuldade de comunicação, atraso na fala, 

falta de interação social, bem como sinais de resistência a 

mudanças, padronização de comportamentos alimentares e 

ordem ao brincar também foram mencionados.  

Por último, alguns citaram características de altas habili-

dades ou inteligência, mas não houve exemplificação acerca 

dos níveis do espectro autista. 

Por fim, quanto ao nível de conhecimento sobre o TEA, 

em uma escala de zero a dez, a Medicina apresentou o pior 

desempenho geral nos primeiros anos, mas obteve a melhor 

média geral nos últimos anos analisados.  

Enfermagem, Farmácia, Odontologia e Psicologia obti-

veram queda no nível de conhecimento do primeiro para o 

último ano; porém, o pior desempenho comparativo entre 

os anos foi o do curso de Enfermagem, uma vez que apre-

sentou uma redução de 0,55 na média (Tabela 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1° ano Último ano 

Cursos Média (μ ± σ) Variância Média (μ ± σ) Variância 

Biomedicina 3,17 ± 1,7 53,8% 4,61 ± 2,18 47,38% 

Enfermagem 4,17 ± 1,66 39,83% 3,7 ± 1,36 36,88% 

Farmácia 4,06 ± 1,96 48,35% 3,77 ± 1,38 36,66% 

Medicina 2,97 ± 1,84 61,94% 6,19 ± 1,55 25,12% 

Odontologia 4,4 ± 1,24 28,21% 4,39 ± 1,48 33,64% 

Psicologia 3,79 ± 1,76 46,43% 4,72 ± 1,67 35,41% 

Tabela 3. Respostas dos alunos quanto ao conhecimento geral sobre o tema em uma escala de 0 a 10. Valores 

expressos em média (μ) ± desvio padrão (σ) e variância. 
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DISCUSSÃO 

Desde a implementação da Lei n° 13.146/2015, que trata da 

acessibilidade de pessoas com deficiência à educação, o acesso 

desses indivíduos ao ensino superior aumentou.14 Contudo, ga-

rantir sua permanência nas instituições requer preparo da co-

munidade acadêmica para lidar com suas necessidades.15 Infe-

lizmente, estudos como o de Paula et al.16 revelam que uma 

parcela significativa de estudantes não recebe informações 

adequadas sobre TEA durante a graduação, corroborando os 

dados de 95% dos estudantes avaliados no presente estudo. 

Nossos resultados indicam que poucos alunos se conside-

ram bem instruídos em relação ao diagnóstico e ao tratamento 

do TEA, em concordância com estudos como o de Campos et 

al.,17 que constataram que profissionais de saúde consideram 

ser este um tema abordado superficialmente. Essa falta de co-

nhecimento prejudica a integração de autistas no ambiente 

acadêmico e ocasiona a formação de profissionais pouco ca-

pacitados para lidar com essa população, fato que impacta ne-

gativamente as experiências universitárias.18 

Em conformidade com os nossos achados, a literatura evi-

denciou que a representação social do autismo englobava pa-

lavras como dificuldade, isolamento, doença e deficiência.19 

Outros estudos pontuaram também a manutenção da visão 

de incapacidade sobre os deficientes, além de referirem di-

ferentes conotações, tais como louco, atrasado e menos vá-

lido, por não se encaixarem no “padrão de normalidade” ta-

bulado pela sociedade.20,21 

Segundo nossa pesquisa, ficou claro o reconhecimento, 

por parte dos entrevistados, de que os indivíduos com TEA 

podem e devem ser incluídos na sociedade. Apesar disso, a 

necessidade de adaptação foi divergente.  

De acordo com Mello et al.,22 a inclusão é interdiscipli-

nar, com objetivos delimitados e específicos para cada pes-

soa autista. Um estudo evidenciou a necessidade de adaptar 

o processo educacional para garantir o melhor desenvolvi-

mento e a inclusão da criança com TEA. Nele, é exposta uma 

rotina assídua, envolvendo uma constante observação e es-

cuta da equipe escolar e da família.23  

A literatura também aponta para a extensão de programas 

de apoio a estudantes com TEA no ensino superior, via men-

tores, grupos de apoio social e locais distintos para a reali-

zação de exames.24 

Assim, a preferência por uma inclusão ampla sugere a 

precariedade de conhecimento quanto aos níveis do TEA, 

uma vez que a completa inclusão depende do entendimento 

de que não há indivíduos com TEA iguais e que, diante das 

diferenças, cada um precisa de condições individualizadas 

de suporte.22 Isso vai ao encontro do princípio de equidade, 

que admite o atendimento desigual aos que são desiguais, ou 

seja, prioriza os que mais necessitam para alcançar, de fato, 

a igualdade.25  

Ademais, em contraste com os nossos resultados, o estudo 

de Dias et al.19 evidenciou que a maior parte dos estudantes 

refere sintomas ou impactos do TEA mais como um quadro 

de transtorno mental do que como um transtorno do neuro-

desenvolvimento, nos critérios do DSM-5.  
 

 
Nosso estudo expôs que mais de 80% dos avaliados não 

se sentiam seguros para atender profissionalmente a popula-

ção autista. Tal dado é concordante com um estudo de 2019, 

realizado com graduandos em Enfermagem, que demonstrou 

ser a falta de conhecimento a maior causa dessa insegurança 

e medo.26 Esses sentimentos podem afastar ainda mais os fu-

turos profissionais dessa comunidade.  

Por fim, nosso trabalho evidenciou melhor autoavaliação 

do conhecimento no curso de Medicina em comparação aos 

outros cursos. Tal resultado assemelha-se ao do trabalho de 

Rezende et al.,27 que demonstraram, por meio de um questio-

nário respondido por médicos e enfermeiros da Atenção Bá-

sica à Saúde, que um maior número de acertos foi obtido por 

médicos, independentemente do tempo de atuação. Dessa 

forma, o fato de um recém-formado ter obtido desempenho 

tão bom quanto o de um profissional mais experiente indica 

que o aprendizado na graduação desse curso sobre o assunto 

foi satisfatório, como mostram nossos resultados.  
No entanto, nosso estudo possui limitações, sendo a natu-

reza autorrelatada dos dados a primeira delas. A ausência de 

perguntas que avaliassem de forma objetiva o conhecimento 

dos alunos restringiu uma análise menos subjetiva do nível de 

conhecimento.  

Além disso, o escopo dos estudantes em relação ao tema 

pode ter interferido na avaliação do questionário, pois, por ser 

subjetivo, é possível que a expectativa quanto à abordagem do 

assunto tenha sido superior à disponibilidade de tempo, con-

siderando uma grade curricular limitada.  

Também há a questão da abordagem dos cursos em relação 

ao transtorno: possuem aprofundamentos distintos em aspec-

tos específicos, que variam de acordo com a área de atuação 

profissional de cada um. Isso porque, apesar de todo serviço 

da saúde eventualmente se deparar com o atendimento a um 

paciente com TEA e, por isso, ser necessário aprender sobre 

o assunto, nem todos participam de forma tão direta no acom-

panhamento desse indivíduo, seja no processo de diagnóstico 

ou de tratamento.  

Por fim, o estudo se restringiu à universidade pública. O 

serviço privado não foi abrangido, havendo, assim, a necessi-

dade de mais trabalhos complementares, bem como em uni-

versidades estaduais e federais de outras cidades e estados. 

 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa revelou que, apesar de a maioria dos estudan-

tes considerar o TEA um assunto importante a ser abordado 

durante a graduação, essa temática foi pouco discutida e, 

quando abordada, ocorreu de forma superficial.  

Nota-se que os acadêmicos dos cursos avaliados nesta 

pesquisa estão finalizando sua formação sem segurança para 

atuar profissionalmente com a população autista, o que im-

pacta negativamente a inclusão e o suporte humanizado a 

esse público. Assim, é imprescindível uma revisão curricular 

que assegure uma formação mais adequada para enfrentar os 

inúmeros desafios nessa área. 
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Dados pessoais  

Iniciais do seu nome 

 

Você é: 

(  ) Estudante da área da saúde 

(  ) Profissional da área da saúde 

Qual é o seu curso? 

 

Em que ano / período do curso está na graduação? 

 

Caso seja profissional da saúde, em que área você trabalha? 

 

Qual a sua idade? 
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1. Você considera o TEA um tema importante para ser abordado durante a graduação? 

(  ) Sim 
(  ) Não 

 

2. Você acredita que, durante a graduação, adquiriu conhecimento suficiente sobre o cuidado a pessoas com TEA? 

(  ) Sim 

(  ) Não 
 

3.  Em sua graduação, qual foi a profundidade das informações abordadas sobre o TEA? 

(  ) Foi abordado de forma superficial 

(  ) Contemplou detalhes sobre o conceito de autismo 
(  ) Contemplou detalhes sobre o diagnóstico 

(  ) Ensinou sobre as terapias vigentes 

(  ) Foi contemplada a questão das políticas públicas vigentes ou em formação 
(  ) Foi contemplada a dimensão familiar envolvida 

(  ) Foram contempladas as dificuldades da inclusão social 

 
4. Você já teve alguma experiência pessoal / profissional com alguém com TEA? 

(  ) Não 

(  ) Tenho familiar com esse transtorno 
(  ) Tenho amigo com esse transtorno 

(  ) Apenas profissionalmente 

 
5. Você sente-se seguro(a) para atuar com essa população nos diferentes contextos da saúde? 

(  ) Sim 

(  ) Não 
 

6. Você acredita que existam estereótipos acerca da população com TEA? 

(  ) Sim 
(  ) Não 

 
7. Se respondeu “sim” à pergunta anterior, cite um exemplo.  

8. Você acredita que pessoas autistas podem viver em sociedade e ter relacionamentos? 

 (  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Sim, com adaptações. 

 

9. Você sabe quais os principais sintomas e níveis do espectro autista? 

(  ) Sim 
(  ) Não 

 

10.  Se respondeu “sim” à questão anterior, cite alguns exemplos. 
 

 

11. Em uma escala de 0 a 10, o quanto você entende sobre o Transtorno do Espectro Autista, sendo 0 o menor valor 
possível e 10 o maior? 

 

(  ) 0  (  ) 1  (  ) 2  (  ) 3  (  ) 4  (  ) 5  (  ) 6  (  ) 7  (  ) 8  (  ) 9  (  ) 10 

 

Este questionário foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas Humanas (CAAE: 72981323.7.0000.0104) e 

baseado nos seguintes estudos:  

1. Camelo IM, Camelo EC, Neves KRT, Aragão GF. Nursing students' perception of autism. Enferm Foco. 

2021;12(6):1210-6. doi: 10.21675/2357-707X.2021.v12.n6.4890. 
2. Campos TF, Braga RGN, Moura LN, Queiroz ERB, Guedes TAL, Almeida LHA. Análise da importância da quali-

ficação dos profissionais de saúde para o manejo do Transtorno de Espectro Autista (TEA). Res Soc Dev. 

2021;10(6):e32910615667. doi: 10.33448/rsd-v10i6.15667. 
3. Ferreira ACSS, Franzoi MAH. Knowledge of nursing students about autistic disorders. Rev Enferm UFPE on line. 

2019;13(1):51-60. doi: 10.5205/1981-8963-v13i01a237856p51-60-2019. 

4. Rezende LO, Petroucic RT, Osta RFA, Monteiro MA. Conhecimento sobre transtorno do espectro autista entre profissionais da 
atenção básica de saúde. Manuscripta Med [Internet]. 2020;3:31-9. Disponível em: https://manuscriptamedica.com.br/revista/in-

dex.php/mm/article/view/42 
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